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Senhores Presidentes dos clubes filiados, 
  
Conforme Estatuto Social da Federação Paulista de Golfe, entidade que possui em seu quadro de filiados, clubes do Estado 
de São Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul, vimos apresentar o Plano de Trabalho da chapa denominada UNIDOS 
PELO GOLFE para concorrer a eleição da entidade a realizar-se no mês de novembro de 2022. 
  
Nossa primeira gestão 2020 a 2022 encerra-se no próximo dia 31/12/2022. Assumimos a entidade em janeiro de 2020 e, 
após 3 meses, tivemos o início da pandemia de COVID 19 que perdurou por quase 18 meses, ou seja, 50% do mandato foi 
dentro desta triste situação que o mundo viveu e que ainda vive em escala bem menor continua. 
  
A prestação de contas realizada ao longo destes dois anos revela que a gestão financeira neste difícil período foi eficiente, 
conforme amplamente divulgado aos Senhores Presidentes dos clubes filiados. O nosso trabalho terá continuidade visando 
o melhor para o golfe do Estado de São Paulo/Minas Gerais e Mato Grosso do Sul. 
  
O Honda Golf Center, considerado o celeiro de formação de novos golfistas no Brasil, será severamente modernizado através 
da implantação do projeto “TOPTRACER”, sistema utilizado em diversos países e, em especial, nos Estados Unidos. Esse 
sistema de última gerarão trará novos frequentadores que irão utilizar o local não só para aulas e treinamento, mas para 
entretenimento. Este projeto elevará o patamar do Honda Golf Center para um nível jamais imaginado. Estimamos um 
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investimento de aproximadamente R$ 2.000.000 (dois milhões de reais) para a reforma do espaço e aquisição dos 
equipamentos, sem qualquer desembolso por parte da FPGolfe, pois o valor será integralmente aportado por nosso parceiro 
internacional. Temos plena convicção que a nova configuração formará novos golfistas e difundirá a prática do esporte em 
todo país, pois seremos pioneiros em utilizar os referidos equipamentos para a prática de golfe.   
  
A FPGolfe assinou contrato de locação da área onde mantemos o Sapezal Golfe Clube, espaço que nos últimos 2 anos e 10 
meses formou cerca de 80 novos jogadores, todos oriundos da cidade sede do campo, bem como de cidades vizinhas. 
Referida locação será quitada através de investimentos. Registre-se que Sapezal Golfe Clube é o primeiro campo de 9 
buracos aberto ao público em área privada do Brasil, localizado na cidade de Indaituba/SP.  
  
Neste espaço estamos desenvolvendo importantes ações em parceira com o Instituto Chaves, voltado para jovens a partir 
de 16 anos, cujo foco é na formação em cursos teóricos e práticos para inúmeras funções do golfe, tais como jogadores, 
instrutores de golfe, greenskeeper. No primeiro ano tivemos a participação de 100 jovens e no segundo se fez necessário 
abrir novas turmas. Atualmente estamos com 250 jovens. Nosso objetivo é implementar este exitoso projeto a outros 
campos filiados à FPGolfe.  
 
Ainda em parceria com o Instituto Chaves foram implementados os seguintes projetos:  
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No Honda Golfe Center (a) Mulheres e Golfe com 230 inscritas, 100 certificadas após 8 aulas, 10 com handicap (b) 1 vez por 
semana é proferida aula para alunos de 5 e 6 anos da creche Baronesa de Limeira. São 170 alunos. Em Araçoiaba da Serra 
foram realizadas clínicas de golfe para 600 alunos em escolas públicas no projeto VIVA GOLFE.  
 
Gostaríamos de ressaltar que o Sapezal não é apenas um campo de golfe. Nele são desenvolvidas novas tecnologias, 
máquinas, equipamentos, gramas e manejos, treinamentos, totalmente destinadas aos clubes filiados. Pretendemos ampliar 
as ações em andamento, tais como cursos e encontros junto às empresas e associações de classe, com o objetivo de formar 
novos praticantes, bem como obter patrocínios para o espaço e o golfe em geral. 
  
Um tema importante do golfe do Estado de São Paulo e Brasil que nos preocupa é a queda do número de jogadores/as com 
handicap index oficial. Nesse sentido fizemos um trabalho junto aos clubes filiados no decorrer dos últimos 3 anos para 
aumentar em 10% o número de jogadores federados sobre o número de dezembro de 2019. O aumento foi de 6%, o que, 
ao nosso ver, foi extremamente positivo levando-se em conta os 18 meses de severa pandemia de COVID 19.  
  
Nossas principais propostas para a gestão da Federação Paulista de Golfe, exercício 2023/2025, concentram-se nos seguintes 
pontos: 
 
1) Censo do Golfe:  
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O projeto, após longos debates internos, foi delegado à Confederação Brasileira de Golfe, pois o Censo deveria ser em nível 
Nacional e não apenas no Estado de São Paulo. A FIA foi contratada para a execução do censo, porém apenas 50% dos clubes 
responderam ao censo. A CBGolfe está preparando o relatório das informações obtidas para a divulgação. A FPGolfe se 
compromete a obter informações dos clubes filiados que ainda não responderam ao censo para que possamos direcionar 
iniciativas para auxiliar os clubes filiados a obter patrocínios, descontos na obtenção de equipamentos e insumos para os 
campos, etc. Referidas informações também são importantes para pleitearmos junto aos órgãos públicos isenções 
tributárias sobre insumos e equiparmos, bem como empréstimos subsidiados. 
  
Outro ponto importante é sabermos quantos jogadores de golfe temos sem Handicap Index oficial em cada clube filiado 
para elaborarmos um plano em conjunto com cada clube para oficializar o Handicap dos jogadores com propostas que todos 
sejam beneficiados: jogadores, clubes, federação e, acima de tudo, o golfe. 
  
2) Clubes e seus associados:  
 
Os clubes filados são nossos aliados e as iniciativas da FPGolfe só serão efetivas se estiverem alinhadas e implementadas 
junto aos nossos clubes, visto que os golfistas são sócios dos clubes e são eles que tem a gestão. 
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A FPGolfe continuará prestando serviços de suporte técnico na manutenção dos campos, através de novas máquinas e 
equipamentos, além do suporte nas competições e na criação de novas competições em um calendário estabelecido entre 
as partes com o objetivo de incentivar a criação de novos golfistas para que esses participem de em torneios. Por exemplo, 
Torneios Empresariais, onde o objetivo é atrair novos jogadores através de clínicas e torneios em modalidades que façam o 
indivíduo participar e aderir definitivamente ao esporte (modalidade Scramble, por exemplo). 
  
Tais competições poderão ser realizadas em dias de semana para aqueles clubes que tenham grande procura nos finais de 
semana. Será uma campanha desenvolvida pela FPGolfe para restabelecer a vida esportiva e social de diversos clubes. 
  
Já para aqueles clubes com menor procura aos finais de semana as competições poderão ocorrer mensalmente ou 
bimensalmente. 
  
3) Golfe Feminino:  
 
Incentivar e desenvolver o golfe feminino é ponto fundamental. Efetuar diversas ações esportivas valorizando as já 
existentes da FPGolfe, bem como implementar novas ações dentre aquelas que os clubes já estão desenvolvendo. 
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Como já mencionado, o Honda Golf Center, em parceria com o Instituto Chaves, criou o projeto Mulheres & Golf que já 
certificou 60 mulheres como iniciantes na modalidade. Em razão do sucesso, estamos cadastrando novas turmas, 
registrando que já existem 200 novas interessadas. Referido projeto será gradativamente implantado nos clubes filiados. 
  
4) Golfe Juvenil: 
  
O acordo firmado com o Brasil Kids Golf Tour no início de nossa gestão rendeu muitos frutos para o golfe juvenil e 
continuaremos a apoiar este projeto, pois a função precípua da FPGolfe é promover o progresso do golfe com altos estímulos 
para as categorias de base (infanto-juvenil) e o fortalecimento para praticantes juvenis. Incentivaremos o trabalho de base 
com os clubes focando nas crianças de pouca idade. O objetivo e desenvolver nos jovens jogadores o senso de 
responsabilidade em campo, etiqueta social e esportiva, bem como promover o conhecimento profundo das regras de golfe. 
A FPGolfe apresentará um plano para que cada clube possa trabalhar com seus associados. 
  
A continuidade das ações da FPGolfe para os jovens será mantida especialmente no tocante à participação de Campeonatos 
nacionais e internacionais. 
 
5) Golfe Pré-Sênior e Sênior:  
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O trabalho da FPGolfe e ABGS no sentido de unir esforços e otimizar recursos para torneios, competições, viagens e 
principalmente benefícios para os clubes e jogadores teve seu início no decorrer deste mandato e daremos continuidade ao 
processo para o benefício de todos. 
 
 
 
   
6) Golfe Profissional:  
 
Diante da dificuldade na obtenção de patrocínio continuaremos apoiando a categoria dentro de nossas limitações. 

    
7) Golfe Amador:  
 
Os jogadores com INDEX acima de 8,5 compõem a maioria absoluta dos golfistas e sustentam o esporte. No entanto, pouco 
se investe nestas categorias, além do interclubes e Campeonato Latinoamericano. Através do ranking por handicap 
desenvolvido pela FPGolfe, iremos propor à CBGolfe e Federações a implantação do ranking por handicap em todas as 
federações, bem como realizar um torneio nacional a ser realizado no final de cada ano contemplando os melhores do 
ranking de cada federação. A partir do ano de 2023, com o handicap máximo agora sendo 54, a FPGolfe estudará a inclusão 
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de nova categoria nos torneios que atinja esses golfistas, iniciativa que deverá contribuir para o aumento no número de 
filiados. 
  
Importante se faz mencionar que o programa de desconto na taxa FPGolfe implantado em 2022 terá continuidade 
beneficiando os infantis, juvenis, sênior e super sênior 
 
8) Golfe Adaptado  
 
Em parceria com a CBGolfe iremos discutir as ações a serem tomadas junto ao Centro Paraolímpico Brasileiro e demais 
trabalhos já em andamento nos clubes nos clubes filiados. 
  
  
9) Regulamentação dos campos de golfe:  
 
Diante das novas normas para a questão de Course Rating e Slope Rating a partir de 2020, iniciamos o trabalho no sentido 
de fazer as revisões dos campos. Este trabalho terá continuidade dentro do novo mandato. 
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Ainda na questão de handicap index, continuaremos a desenvolver junto aos clubes a criação de comitês de handicap index, 
bem como voltaremos com a atuação da comissão de handicap index da FPGolfe, especialmente nas competições válidas 
para os rankings da entidade, sendo que referida comissão continuará fazendo os ajustes necessários aos/as jogadores/as 
que apresentem resultados considerados fora da normalidade nos torneios da FPGolfe. Apresentaremos aos clubes normas 
para que esse controle também seja implementado nos torneios internos, bem como no controle dos cartões do dia a 
dia. Estamos analisando a viabilidade da implementação de um sistema de controle eletrônico dos cartões de jogo para 
todos os clubes filiados, que certamente auxiliará os clubes no controle e gestão de todos os jogadores, sejam sócios ou 
green fees. 
   
10) Planejamento Estratégico: 
Demos início ao projeto e no decorrer do primeiro semestre de 2023 informaremos aos clubes as ações que serão 
implementadas e as novas propostas desta diretoria que se candidata. No entanto, para uma gestão profissional da FPGolfe, 
faz-se necessário a elaboração de planejamento estratégico de longo prazo para assegurar a implementação e mensuração 
dos resultados. 
  
11) Gestão de pessoas: 
O quadro de funcionários e prestadores de serviço da FPGolfe, Honda Golf Center e Sapezal Golfe Clube que a FPGolfe 
administra, são os seguintes: 
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FPG: 7 funcionários e 1 prestador de serviços. 
Honda Golfe Center: 13 funcionários e 1 prestador de serviços. 
Sapezal Golfe Clube: 3 funcionários e 3 prestadores de serviços. 
  

Estamos no processo de reorganização do quadro de funcionários. Será implementado a descrição de cargos, níveis 
hierárquicos, plano de carreira e avaliações de desempenho. 

  

A Chapa que apresenta esta proposta é composta por: 
 

Presidente Ademir Mazon 
Vice-Presidente Administrativo Financeiro José Geraldo Dontal 
Vice-Presidente Técnico Luiz Claudio Gomes Recchia 
Vice-Presidente de Marketing 
Vice-Presidente de Desenvolvimento e Novos Projetos 

Eduardo Bradaschia 
Flavio Maschietto 
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Conselho de Administração 
Claudio Bergamo dos Santos  
Maria Pia de Orleãns e Bragança 
André Danielides Egoroff 
Alvaro Almeida 
Ademir Mazon 
 
Conselho Fiscal – Membros Efetivos 
Laercio Gigliolli 
Jair Carmona 
Sergio Araújo 
 
Conselho Fiscal – Membros Suplentes 
Antonio Ferreira Filho 
Klayton Munehiro Furuguem 
Rogério Mendes Caetano 
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Membros do Conselho Consultivo 
José Fernando Barreto 
Horst Kurt Loeck Jr 
Carlos de Campos 
Caio Fabricio Ortiz 
João Batista Miranda 
Rodrigo F. Somlo 


